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R E S U M O 

Este estudo objetivou realizar uma revisão sistemática da literatura sobre a 

produção científica envolvendo o reconhecimento de emoções. Realizou-se a 

busca por artigos indexados nas bases de dados Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline) e Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), com as palavras-chave 

“Reconhecimento facial” e “emoção” juntamente com descritores booleanos. 

Do total de 107 artigos, 71 atenderam aos critérios de inclusão. Verificou-se o 

aumento da pesquisa sobre emoções, com maior produção relacionada ao tema 

no ano de 2013. Com relação às metodologias utilizadas nos estudos, foram 

identificados 19 diferentes tipos de instrumentos para avaliação do 

reconhecimento de emoções em expressões faciais. Concluiu-se a necessidade 

de pesquisas para aprofundamento de métodos de avaliação envolvendo esse 

tema para padronização de testes para avaliar esse domínio de modo ecológico. 
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A B S T R A C T 

This study aimed to conduct a systematic review of the literature on scientific production involving the recognition of 

emotions. The search for articles indexed in the Scientific Electronic Library Online (SciELO), Latin American Literature in 

Health Sciences (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline) and the Brazilian Digital Library 

of Theses and Dissertations was carried out (BDTD), with the keywords “Facial recognition” and “emotion” together with 

Boolean descriptors. Of the total of 107 articles, 71 met the inclusion criteria. There was an increase in research on emotions, 

with greater production related to the theme in the year 2013. Regarding the methodologies used in the studies, 19 different 

types of instruments were identified to assess the recognition of emotions in facial expressions. It was concluded that there 

is a need for research to deepen evaluation methods involving this theme to standardize tests to evaluate this domain in an 

ecological way. 

 

R E S U M E N 

Este estudio tuvo como objetivo realizar una revisión sistemática de la literatura sobre la producción científica sobre el 

reconocimiento de emociones. Se ha realizado una busca por artículos indexados en las bases de datos del Scientific 

Electronic Libray Online (SciELO), Literatura Latino-Americana en las Ciencias de la Salud (LILACS), Medical Literature Analysis 

e Retrieval System Online (Medline) y la Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), con las palabras-clave 

“Reconocimiento facial” y “Emoción” juntamente con los descriptores booleanos. Desde el total de 107 artículos, 71 

cumplieron los criterios de inclusión. Se ha verificado el aumento de investigaciones sobre emociones, con mayor producción 

relacionada al tema en el año de 2013. Con relación a las metodologías utilizadas en los estudios, fueron identificados 18 

diferentes tipos de instrumentos para la evaluación del reconocimiento de emociones en expresiones faciales. Se ha 

concluido la necesidad de investigaciones para la profundización de los métodos de evaluación en el tema de la 

estandarización de test para evaluar este dominio de modo ecológico. 

 

Introdução 
A cognição social é um campo de estudo novo, em rápida evolução, com aplicações para diagnóstico médico, educação e 

políticas públicas (Blakemore & Choudhury, 2006). De acordo com Abreu, Wyzykowski, Canário, Guimarães & Reis (2016) 

fazem parte da Cognição Social funções como a teoria da mente, percepção e reconhecimento de emoções, assim como, 

empatia, atenção compartilhada e julgamento moral. Couture, Penn e Roberts (2006) indicam também como componentes a 

percepção de emoção, percepção social, teoria da mente e estilo de atribuição.  

As medidas de percepção emocional exigem que o indivíduo rotule ou selecione a emoção transmitida pela sugestão social 

(Sergi & Green, 2003). O ser humano utiliza o rosto como um regulador das conversações, abrindo e fechando canais de 

comunicação, complementando e qualificando outros sinais não verbais, emitidos em paralelo a mensagens verbais (Silva & 

Silva, 1995).  A detecção adequada desempenha um papel importante na compreensão efetiva dos estados emocionais, na 

regulação do comportamento social e na criação e manutenção de relacionamentos sociais (Sato, Sawada, Uono, Yoshimura, 

Kochiyama, Kubota, Sakihama & Toichi, 2017). A expressão emocional pode revelar dados importantes sobre como este 

percebe e se relaciona com o mundo (Miguel, 2015). 

 Sendo assim, o rosto é um dos principais meios de comunicação, através do qual, as pessoas são capazes de comunicar, 

voluntária ou involuntariamente, informação a respeito de seu estado emocional (Uribe & Alves Dos Reis, 2015). Além de 

rostos reais, também há os vários rostos de desenhos animados que transmitem estados emocionais básicos através de 

expressões faciais (Zhao, Meng, An & Wang, 2019). O rosto é rico em potencial comunicativo, fonte de informações sobre as 

pessoas, regula conversações, abrindo e fechando canais de comunicação, complementando e qualificando outros sinais não 

verbais emitidos em substituição a mensagens verbais (Silva & Silva, 1995). O reconhecimento das faces e expressões 

emocionais tem valor adaptativo, fornece pistas sobre as condições presentes e indica as direções que o comportamento 

deve seguir para ser socialmente adequado. As expressões faciais são usadas para transmitir o estado emocional e a 

capacidade de produzi-las e reconhecê-las é um componente importante da comunicação interpessoal (Fuentes; Lunardi; 

Rocca, 2018).  

A dificuldade no reconhecimento das emoções ocasiona problemas na modulação do comportamento, dificultando os 

relacionamentos interpessoais (Rocca; Boarati; Fu-i, 2014). Consequentemente, gera dificuldade em compreender o 

ambiente social, leva a comportamentos anormais e falta de flexibilidade social (Herbet; Moritz-Gasser, 2018). Dessa forma, 

a detecção adequada desempenha um papel importante no entendimento das emoções, regulação do comportamento 
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social, criação e manutenção de relacionamentos sociais (Sato et al., 2017). A compreensão da trajetória de desenvolvimento 

do reconhecimento de emoções pode ajudar na identificação precoce e tratamento de transtornos, como autismo, 

depressão e transtornos de ansiedade (Thomas, 2007), também facilita a detecção e prevenção em transtornos do 

neurodesenvolvimento (Matute, Chamorro, Inozemtseva, Barrios, Rosselli & Ardila, 2008).  

Tendo em vista os instrumentos e pesquisas existentes sobre o tema, percebe-se a importância da inclusão de tarefas de 

avaliação da cognição social, de modo que, pode auxiliar no diagnóstico diferencial em diversos quadros, predizendo 

comportamento social e da funcionalidade (Rodrigues, Bolognani, Brucki & Bueno, 2008). 

O presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura sobre a produção científica envolvendo 

o reconhecimento de emoções. 

 

Método 
Realizou-se, inicialmente, a busca por artigos indexados nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(Medline) e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). As palavras-chave utilizadas foram as seguintes: 

Reconhecimento facial e emoção em cada uma das bases selecionadas, foram utilizadas juntamente com descritores 

booleanos.  

Os termos descritores foram utilizados separadamente no campo de busca de cada base de dados, sendo utilizadas as 

ferramentas de refinamento quando estas estavam disponíveis. O delineamento da pesquisa foi pré-determinado com os 

seguintes critérios de inclusão: 1) artigos publicados entre 2009 e 2019; 2) nos idiomas inglês, português ou espanhol; 3) ter a 

presença dos descritores. 4) ter como variável a capacidade de reconhecimento das emoções básicas em humanos. 

Em um primeiro momento, foram excluídos os artigos duplicados das bases consultadas. Em seguida, baseando-se na análise 

dos resumos, foram excluídos: a) artigos e dissertações de revisão teórica da literatura; b) trabalhos cuja íntegra não foram 

localizados. c) Capítulos ou livros e ponto de vista/ opinião de especialistas não foram incluídos. 

      

Resultados 
A partir do objetivo do estudo, a busca inicial nas bases de dados gerou o total de 107 artigos. Após a análise dos artigos que 

atenderam aos critérios de inclusão e exclusão 71 estudos preencheram os critérios da pesquisa (LILACS= 6; Medline= 29; 

Scielo=7; BDTD= 29).  A descrição das etapas cumpridas para a presente revisão foram descritas na Figura 1. 

 

Figura 1- Descrição geral sobre o processo de revisão sistemática da literatura  

 
 

http://www.scielo.org.co/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1657-92672016000500022&lang=pt#f1
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Verificou-se que a maior quantidade de produção relacionada ao tema ocorreu em 2013 (n=14), as pesquisas nos últimos 5 

anos se referem a 47,6 % (Gráfico 1). A partir do ano de 2010 houve um aumento no número de publicações, o que 

demonstra o interesse crescente pela temática nesse período, principalmente de 2010 a 2013, que representa o crescimento 

significativo do número de publicações, com 38 estudos indexados (52,77% do total dos trabalhos encontrados), no entanto, 

houve o declínio a partir de 2014.  

 

Gráfico 1- Distribuição dos estudos por ano     

 
 

 

Os artigos científicos representam 70% de toda publicação no período analisado.  Os 42 artigos selecionados foram 

publicados em 33 periódicos distintos, nas áreas da medicina e psicologia (Tabela 1), destas a Psychiatry Research concentra 

14,3 % das publicações. As pesquisas stricto sensu estão concentradas na Universidade de Brasília (44,8%) e Universidade de 

São Paulo (17,2%) (Tabela 2), principalmente, no Mestrado em Ciências do Comportamento (20,7%), Doutorado em Ciências 

do Comportamento (13,8%), Doutorado em Ciências Médicas (6,9%), Mestrado em Análise do Comportamento (6,9%) e 

Mestrado em Ciências do Comportamento (6,9%) e Mestrado em Psicologia (6,9%).  

Foram identificados os instrumentos para avaliação do reconhecimento de emoções nos estudos, sendo assim, 19 tipos de 

ferramentas diferentes foram empregadas, com maior frequência para Penn Emotion Recognition Task (ER40) (7%), Teste de 

Percepção de Expressões Emocionais Faciais (TEPEF) (4,2%) e Teste de Reconhecimento de Emoções em Face Infantil (TREFI) 

(4,2%) (Tabela 3). No entanto, 53,3% dos estudos não nomearam o instrumento usado, utilizaram a apresentação de 

estímulos, com os estímulos do Pictures of Facial Affect (26,3%), NimStim (21,1%), Stimuli and Tests FEEST (7,9%) e Karolinska 

Directed Emotional Faces – KDEF (5,4%).  

As pesquisas apresentaram significativa variação com relação ao tipo de estímulo utilizado, a maioria dos estudos utilizou a 

condição estática (imagens) (n=56, 78,9%) e apenas (5,6%) a dinâmica (vídeo da emoção). Ocorreu também a combinação de 

estímulo estático/dinâmico (7%), estático/vocal (4,2%), estático/dinâmico/vocal (2,8%) e dinâmico/vocal (1,4%). 

A respeito do público-alvo, os estudos contemplaram crianças (5,6%), crianças e adolescentes (8,5%), crianças e adultos 

(1,4%), adolescentes (1,4%), adultos (50%), adultos e bebês (1,4%), adultos e adolescentes (7%), adultos e idosos (16,9%) e 

idosos (7%). 

As pesquisas relacionadas aos transtornos ficaram evidentes quando se observou os assuntos dos estudos, categorizados de 

acordo com os critérios do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais DSM-V (2014). Tiveram predominância, 

o transtorno de ansiedade (14%), transtornos do neurodesenvolvimento (5,6%), transtornos neurocognitivos (14%), 

transtorno depressivo (5,6%), esquizofrenia (7%), transtorno bipolar (7%) e transtorno de personalidade (4,2%). 
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Tabela 1 Distribuição dos artigos por periódico e revista 

Periódicos e Revistas N %  

Archives of Women's Mental Health  1  2,4 %   

Arquivos de Neuro-psiquiatria  1  2,4 %   

Avances en Psicología Latinoamericana  2  4,8 %   

Brazilian Journal of Medical and Biological Research  1  2,4 %   

Child Psychiatry & Human Development  1  2,4 %   

Cognition and Emotion  1  2,4 %   

Cortex  1  2,4 %   

Dement Neuropsychol  1  2,4 %   

Emotion  1  2,4 %   

Epilepsy & Behavior  1  2,4 %   

Estudos de Psicologia (Campinas)  1  2,4 %   

Experimental Aging Research  2  4,8 %   

Experimental Brain Research  1  2,4 %   

Interação em Psicologia  1  2,4 %   

International Journal of Nursing Studies  1  2,4 %   

Jornal Brasileiro de Psiquiatria  1  2,4 %   

Journal of Affective Disorders  1  2,4 %   

Journal of Attention Disorders  1  2,4 %   

Journal of Experimental Child Psychology  1  2,4 %   

Journal of Family Psychology  1  2,4 %   

Journal of Psychiatric Research  1  2,4 %   

Journal of Psychopharmacology  1  2,4 %   

Journal of the International Neuropsychological Society  2  4,8 %   

Neuropsychologia  2  4,8 %   

Psico  1  2,4 %   

Psicologia USP  1  2,4 %   

Psicologia, Saúde & Doenças  1  2,4 %   

Psicologia: Teoria e Pesquisa  1  2,4 %   

Psychiatry Research  6  14,3 %   

Quarterly Journal of Experimental Psychology  1  2,4 %   

Revistra Brasileira de Psiquiatria  1  2,4 %   

The Journals of Gerontology: Series B  1  2,4 %   

Zeitschrift für Kinder- und Jugendpsychiatrie und Psychotherapie  1  2,4 %   

N= quantidade; % porcentagem. 
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Tabela 2 Distribuição das teses e dissertações nas instituições de ensino superior 

Instituição de Ensino Superior N %  

Universidade de Brasília  13  44,8 %   

Universidade Federal de Santa Catarina  1  3,4 %   

Universidade Presbiteriana Mackenzie  1  3,4 %   

Universidade Federal de São Carlos  1  3,4 %   

Universidade Estadual de Londrina  2  6,9 %   

Universidade Federal de Pernambuco  1  3,4 %   

Universidade Federal do Amazonas  1  3,4 %   

Universidade Federal de Minas Gerais  1  3,4 %   

Universidade Federal do Rio Grande do Sul  2  6,9 %   

Universidade de São Paulo- USP  5  17,2 %   

Universidade Estadual de Campinas  1  3,4 %   

 

 

Tabela 3- Instrumentos utilizados nos estudos do reconhecimento de emoções 

Nome N       %  

Florida Affect Battery (FAB)  2  2,8 %   

FACES   1  1,4 %   

Facial Expression Recognition Test (FERT)  1  1,4 %   

Penn Emotion Recognition Task (ER40)  5  7,0 %   

Reconhecimento de emoções do NEPSY II  1  1,4 %   

Reconhecimento de Expressões Faciais com Conflito Emocional (TREFACE)   1  1,4 %   

Sistema de Codificação de Ações Faciais- FACS    1  1,4 %   

Sofia 3.1 (Fonseca, Vasquez & Da Silva, 2010)  1  1,4 %   

Subtle Expression Training Tool (SETT)  1  1,4 %   

Tarefa de Reconhecimento de Emoções em Estímulos Faciais e Vocais   1  1,4 %   

Teste de Conhecimento Emocional (EMT)  1  1,4 %   

Teste de Percepção de Expressões Emocionais Faciais (TEPEF)  3  4,2 %   

Teste de Reconhecimento de Emoções em Face Infantil (TREFI)  3  4,2 %   

Battery of the University of Pennsylvania Computerised 

Neuropsychological Test 
 1  1,4 %   

Ekman 60 Task  1  1,4 %   

Emotion Hexagon Task  2  2,8 %   

Emotion Recognition-40 (ER40)  1  1,4 %   

Emotional Expression Multimorph Task (EEMT)  3  4,2 %   

Escala de Reconhecimento de Expressões Faciais (EREEF) e Diagnos- tic 

Analysis of Nonverbal Accuracy Scale (DANVA2) 
 1  1,4 %   

Apresentação de Estímulos diversos   40  56,3%   
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Discussão 
O objetivo desta pesquisa foi realizar uma revisão sistemática da literatura sobre a produção científica envolvendo o 

reconhecimento de emoções. Foi possível identificar que os autores formulam questões norteadoras sobre a avaliação do 

reconhecimento de expressões faciais, embora se utilize uma grande diversidade de estratégias metodológicas no que se 

refere à avaliação. De acordo com Abreu et al. (2016) há poucos instrumentos sobre qual seria o desempenho esperado para 

idade e escolarização, uma das justificativas é a dificuldade para separar os componentes da cognição social, sendo então 

comum os pesquisadores desenvolverem suas próprias tarefas e realizarem comparações entre grupos para verificar se há ou 

não déficits relacionados.  

O crescente aperfeiçoamento das tecnologias tem permitido o desenvolvimento de instrumentos para avaliação do 

reconhecimento de emoções. Vieria (2015) indicou que uma das metodologias utilizadas atualmente se refere ao 

rastreamento do olhar, sob a hipótese de que alterações na exploração visual estejam relacionadas com o baixo desempenho 

no reconhecimento de expressões faciais, o que fica evidente em boa parte das pesquisas. A técnica de rastreamento ocular, 

consiste no monitoramento da posição relativa dos olhos durante tarefas que envolvem a visualização de estímulos visuais, 

sejam eles imagens, objetos ou textos escritos, realizado por equipamentos completamente não invasivos, como os 

rastreadores de mesa ou por aparatos de acurácia e precisão (Forster, 2017). 

Pesquisas relacionadas ao tipo de estímulo utilizado evidenciaram a predominância de estímulos estáticos, no entanto, o uso 

de estímulos dinâmicos, que mais se assemelham aos encontrados na vida cotidiana, pode gerar diferenças no 

reconhecimento de emoções. Para Bernstein & Yovel (2015) as pesquisas devem expandir para o estudo de estímulos 

dinâmicos, considerando que a maioria das interações sociais na vida real são transmitidas pelo movimento facial, em vez de 

imagens estáticas. Wang, Chen & Li (2017) indicaram que as crianças podem reconhecer expressões faciais dinâmicas e 

tridimensionais de forma mais eficiente e rápida, beneficiando no reconhecimento de expressões faciais. Estímulos 

dinâmicos têm maior validade ecológica e são mais adequados a pesquisa com emoções (Alves, Bezerra, Claudino & Pereira 

2013), melhoram a precisão da decodificação  (Slepian & Carr, 2019)  e o reconhecimento das emoções (Grainger, Henry,  

Phillips, Vanman & Allen, 2015). Os estímulos vocais foram pouco utilizados, mas de acordo Schirmer & Adolphs (2017) são 

uma modalidade importante para a comunicação emocional, transmitem sinais emocionais inatos e eruditos. 

Algumas pesquisas focaram nas alterações no reconhecimento em faixas etárias específicas, sendo que a capacidade de 

reconhecer as expressões pode ser prejudicada com a idade (Sarabia-Cobo, Navas, Ellgring, Garcia-Rodriguez, 2016; Gao & 

Maurer, 2009), principalmente quando as emoções apresentadas são sutis (Torres,  Santos, Sousa, Simões Neto, Nogueira, 

Belfort, Dias & Dourado, 2015). No estudo de Leime, Rique Neto, Alves, & Torro-Alves (2013) os adolescentes apresentaram 

melhor desempenho no reconhecimento de expressões faciais, quando comparados a crianças e idosos. Crianças 

apresentaram desempenho similar aos de idosos, apoiando a hipótese de que as capacidades de reconhecimento de 

emoções aperfeiçoam-se na idade adulta e diminuem na velhice. Com o aumento da idade há o crescimento sobre a 

probabilidade de acerto no julgamento da emoção avaliada (Batista, Rodrigues & Torro-Alves, 2013), associado a menores 

taxas de precisão para o medo, raiva (Franklin & Zebrowitz, 2017). Os idosos apresentam dificuldade para interpretar 

expressões faciais de emoções (Grainger et al., 2015), comprometimento no reconhecimento do medo inicialmente aos 60 

anos e outros declínios aos 70 e 80 anos (West, Horning, Klebe, Foster, Cornwell, Perrett, Burt& Davis, 2012).  

Padrões diferentes de reconhecimento de expressões faciais são identificados em participantes do sexo feminino, com maior 

capacidade de reconhecer emoções em expressões faciais quando comparados ao sexo masculino (Junior, de Souza Aguiar, 

Dias, Grisolia, Rosario, Lima, Miragaya & de Lima, 2014). Com diferença nos acertos da tristeza e com escore total maior para 

o sexo feminino (Avila, 2016), mulheres tem melhor percepção de expressões tristes, enquanto os homens melhor acuidade 

na detecção de expressões alegres (Pinto, 2013). Para Guapo (2013) as fases do ciclo menstrual podem ser um dos fatores 

implicados nas diferenças entre os sexos nessa tarefa.  

No que se referiu aos temas das pesquisas, houve variação no foco de interesse, estavam voltadas a conceituação, aspectos 

que influenciaram no reconhecimento e a diferença entre indivíduos saudáveis e com transtornos. Os estudos apontaram 

desempenho prejudicado em identificar as expressões emocionais em crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(Charbonneau, Bertone, Lepore, Nassim, Lassonde, Mottron & Collignon, 2010; Muñoz, 2018; Wong, Beidel, Sarver & Sims, 

2012), queixas de problemas do pensamento (Silva, 2017), Síndrome de Down (Pena, 2011), transtornos de ansiedade (Rosa, 

2013; Jarros, 2011; Simonetti Filho, 2017). Nos casos depressivos apresentaram prejuízo no reconhecimento de expressões 

faciais de emoção, especialmente expressões neutras e de tristeza (Andrade Junior, 2012). Nos casos de Transtorno 

Depressivo Maior e Transtorno Bipolar fase deprimida há sensibilidade prejudicada a todas as faces (Schaefer, Baumann,  

https://www.sciencedirect.com/topics/social-sciences/information-theory
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Rich, Luckenbaugh & Zarate Jr, 2010). Pacientes bipolares apresentaram pior adequação social quando comparados aos 

controles (David, 2016). Vieses atencionais e interpretacionais em indivíduos com transtorno do pânico (Reinecke, Cooper, 

Favaron, Massey-Chase & Harmer, 2011) e mais sensibilidade em reconhecer expressões faciais de medo (Shim, Kim, Yoon, 

Park, Im, Lee, 2016).  

Os pacientes com esquizofrenia evidenciaram dificuldade no reconhecimento das emoções (Mendoza, Cabral-Calderin, 

Domínguez, Garcia, Borrego, Caballero, Guerra & Reyes, 2011), prejuízos nas interações de reconhecimento emocional e 

tomada de decisão (Csukly, Polgár, Tombor, Réthelyi & Kéri, 2011), com menos precisão ao rotular rostos emocionais, 

principalmente rostos neutros (Brown & Cohen, 2010). Mães com esquizofrenia tiveram desempenho significativamente pior 

em medidas de reconhecimento e discriminação de emoções (Healy, Lewin, Butler, Vaillancourt & Seth-Smith, 2015). Pior 

desempenho em indivíduos com esquizofrenia quando comparados aos com Transtorno Bipolar (Mota, 2012). Pacientes com 

transtorno bipolar tiveram pontuação menor no reconhecimento, identificação e discriminação das emoções (Benito, Lahera, 

Herrera, Muncharaz, Benito, Fernández-Liria & Montes, 2013). 

A privação de sono ocasiona prejuízos na identificação de rostos tristes e mais lentidão para identificar todas as expressões 

emocionais (Cote, Mondloch, Sergeeva, Taylor e Semplonius, 2014). Escores altos de vulnerabilidade ao estresse no trabalho 

não afetaram a percepção das expressões faciais de emoções (Carletto, 2016). Desse modo, médicos com maior exaustão 

emocional foram mais rápidos e apresentaram maior número de acertos (Adriano & Arriga, 2016). No caso dos agressores 

sexuais, estes têm menos precisão para reconhecer expressões faciais de raiva, nojo, surpresa e medo, com problemas em 

confundir medo com surpresa e nojo com raiva (Gery, Miljkovitch, Berthoz & Soussignan, 2009). 

Além disso, há comprometimento no reconhecimento emocional na Doença de Parkinson (Silva, 2011), Doença de Alzheimer 

(Leonardo, 2010), doença de Huntington  (Trinkler, Langavant, Bachoud-Lévi, 2013; Calder, Keane, Young, Lawrence, Mason 

& Barker, 2010), na Síndrome de Williams (Andrade, 2017), Epilepsia de Lobo Temporal (Lunardi, 2015), demência semântica 

com atrofia predominante a direita (Irish, Kumfor, Hodges & Piguet, 2013) e associado ao uso de tetrahidrocanabinol 

(Ballard, Bedi & Harriet de Wit, 2012). 

Apesar da diversidade de estudos analisados, constataram-se lacunas com relação ao reconhecimento de emoções, 

relacionadas aos instrumentos utilizados, tipo de estímulo, variáveis, público e temas empregados. A escassez de 

instrumentos padronizados e as limitações das pesquisas reforçam a necessidade de mais estudos, para maior precisão, 

validade e adequação. 

 

Conclusão 
Esta pesquisa evidenciou estudos existentes sobre o reconhecimento de emoções, relacionadas à produção do conhecimento 

em áreas além da psicologia. As influências de certas variáveis como a idade e tipo de estímulo requerem ser melhores 

investigadas, principalmente na identificação de certas emoções e no reconhecimento da intensidade delas. A avaliação do 

reconhecimento de emoções quando aplicada em casos de alteração no desenvolvimento podem direcionar tratamentos, 

intervenções mais pontuais e servir para um melhor delineamento dos mecanismos neuropsicológicos subjacentes a 

cognição social. 

O levantamento realizado nesse estudo não contemplou toda a produção científica envolvendo o tema, devido as bases de 

dados investigadas, no entanto, entende-se que as principais bases foram consultadas. Conclui-se a necessidade mais 

pesquisas envolvendo esse tema na área da neuropsicologia para padronização de testes para avaliação desse domínio. 
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